
)'Um acordo com o FMI? 
ri, O Brasil chegará a um "acordo infor- 

ál" com o Fundo Monetário Internacional 
FMI), disse ontem à UPI o secretário do 
esouro dos EUA, James Baker, manifes-

ando de outra parte a certeza de que, ape-
gtr da disputa comercial entre Washington 
e Tóquio, o Japão colaborará com o governo 
norte-americano no fomento da economia 
mundial. 
.g.„ Não foi por causa da moratória brasilei-
•ras.que o Departamento do.  Tesouro procu-
rou fazer com que os bancos comerciais 
gpresentassem soluções mais rápidas e fle-
Urais, disse Baker: "Não creio que tenha-

mós interferido por causa da situação de 
não-pagamento do Brasil. Mas também não 
é7segredo que sempre nos interessamos em 
azei com que os reescalonamentos e as 
oncessões de dinheiro novo sejam tão efi-

ciéntes e rápidos quanto possível". 
A solução para o Brasil — disse — de-

enderá dos resultados de um amplo plano 
èbneornico de seu, goVerno, mas também de 

algum, tipo de acordo com o FMI. "O gover-
no brasileiro disse ter um problema políti-
go,,ein relação g um acordo formal com o 
k'MI, mas um Probleing_menur se_o_aCordn 
ór informal, e resta ver em que medida ele 

#,chi'a Mais, interessante; trabalhar com o 
FMI", ponderou o secretário do Tesouro, 
eftplicanclo que, .a nível de informalidade, 
pódeiiam ocorrer "consultas fortalecidas" 
ou mesmo a aprovação e acompanhamento 

e um programa econômico do Brasil, pelo 
nndo. 

A guerra de ;  tarifas dos EUA contra o 

WJapão não prejudicará a colaboração entre 
ashington e Tóquio para o estímulo ao 

Onscimento mundial, prometeu Baker: "As 
duas coisas nío se relacionam. As sanções 
pe, vinculam a um :  problema comercial, ini-
ciado há mais de um ano e relativo a semi-
nonclutores. As medidas macroeconômicas 
tomadas pelo-governo japonês com base no 
Acordo de Paris, reforçadas por suas inicia-
t.i.Vas durante a reunião do Grupo dos Sete, 
em Washington, duas semanas atrás, nada 
hem a ver com a disputa dos semiconduto-
.xes. N„ 


